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MJA MA TELES MOREIRA 

Decreto n2 6364 de 22-12-1980, Artigo 12, Inciso IV 

| Formada pela rua 5 do Jardim Samambaia e rua 13 do 

] Jardim Esmeraldina 

Início na rua Jupir de Souza Pinto 
í - - ■ ■ ■"* 
s ' Término na rua Vitor Meirelles 

J Jardim Samambaia 

■j Obs.r Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran- 

cisco Amaral. Protocolado n2 25.799 de 10-09-1980 em nome de Comissão 

de Nomenclatura de Vias e Logradouros Piiblicos. 

1 ANA TELES MOREIRA 
■:í 

j Na qualidade de presidente da Comissão de Nomenclatura de Ruas, 

| o historiador Jolumá Brito, em bora hora,resolveu dar os nomes dos pri 

| meiros sesmeiros - em mSmero de 39, até agosto de 1823 - da região de 

j Campinas, em seu dizer: "obscuros construtores de uma nova pátria. i)e 
- 

] maneira que foi a esses homens dedicados ao extremo ao cultivo e amanho 
, j 

da terra, que se deve inegavelmente o desenvolvimento de toda região 

que seria a futura cidade de Campinas, no cultivo da terra e na cria- 

ção de gado. Foram eles, os sesmeiros,-os grandes benfeitores da futu- 

ra grandeza da terra campineira, os que sofreram as maiores vicissitu- 

des e atropelos por entre tribos de índios, animais selvagens e as den 

sas florestas então aqui existentes.Dando os seus nomes às ruas da ci- 

• dade é um resgate que se faz à memória de pioneiros de nossa,imensa ri 

queza, nomes desconhecidos, mas que os têm vinculados âí terra que os 

hospedou e à qual generosamente regaram com o suor de seus rostos,suas 

lágrimas e até com o próprio sangue." Ana Teles Moreira está no rol da 

queles ou daquelas sesmeiras cujo nome aparece ao lado de outros condo 

minos como Antonio de Cerqueira César, Antonio Perraz de Campos e Te - 

nente Pedro Gonçalves Meira, cuja tradição se perdeu na noite do tempo. 

Não fosse ela, no entanto, merecedora de receber uma sesmaria e seu no 

] me não estaria na relação da que foi cedida aos sesmeiros referidos. 
Í ' 
] Suas terras ficaram nos antigos bairros de Anhumas e do Tijuco. 
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DECRtTON.o6364,DL- 22 DE DEZEMBRO DE 1.980. 
DECRETA: 

' doutos públicos: 
. Artigo In - Ficam denominadas as seguintes Mas e logra- 

! - ■ I - RUA HERCULANO FKORENCE TEIXEIRA a Rua Í2 
| do Jaidlm Esmcraidina, com imcío no leito da Fepasa e tenoino na Av; I do 
í mesmo loteamento; 
| ^ "" PRAÇA JERUSAÍ-ÉM a iVaça sem denommaçào 
; da Vila Nova Teixeira, circundada pc-Ias Ruas Nelson Norordia Gustavo e Ara- 
í rangua; ' 
! ^ III — RUA FRANCISCO VIEIRA a Rua C da Vila Janete 

.1 no Distrito de Sousas, com inicio na Rua João Pessoa e termino na divisa sudeste 
vdo mesmo loteamento; 
f** IV - RUA ANA TELES MOREIRA as Ruas 5 do Jardim 
j Satnambaia e 13 do Jardim Esmeraldina. com inicio na Rua A do Jardim Samam- 

baia e termino na Av. 1 do Jardim E*mtfa!dina; ■ , 
! V - RUA AGOi i LMiO DA SILVA íd.ONTEIRÒ a Rua I i 
! do Jardim E.mcraldina. com início na Rua 13 e término ria divisa Leste do mes- 
| tnolotcamento; 
j VI - RUA ALBERTO BUENO LADEIRA as Ruas ! do 

Jardim E;merJdina e 12 do Jardim Mimte Líbano, com início m Rua 11 do 
; Jardim Esmeraldina e término na Rua 3 do Jardim Monte Líbano; 
[ Vil - RUA ACMILLES BRASIL as Ruá 4 do Jardim ' 

Macsa, 7 do Jardim 'Esmeraidina c 6 do Jardim Monte Líbano, com inicio 
Aa Av. 1 do Jardim Esmeraldina c (erminona Roa U do Jardim Monte Líbano- 

%'1I! - KUA ANTIIERO DF. QUtNTAL. a Rua 15 do 
Jardim Monte Líbano, com inicio na Rua 7 e témiino na Rua 5 do mesmo . 

í ENG.oDARCYSFRAOLIOTTO 
J Seéretano de Ol.-ras c Serviços Públicos * 

j Redigido na Secretaria dos Ncçócios Jurídicos (Consultoria 
i Tccnico-Legisiativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
I protoonljio n.o :5;99. de 10 de setembro de i.DSO. o publicado no Urparu- 
í «ncnlo do Expcdicmc do Gabinete d« 1'ieícilo. et.t 22 de deiembro de J.VSO." 

DR. RUY DE ALMEIDA HARFOSA 
Scc-rcta'rio<bcíc do Gabinete do Prefeito 
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ci© âe secule XVIII àetersinsu e® data de Ip de iunhe de VÃ í £?/ 

1701, que «e cancedessem terras p©r dV&çaa aos feanáirantes" pv~ i 

e^ue estavas ccnsados parand® es seus tr balJaes deaincraçak».. 

pelas bandas de G§iás,ça Cuiabá,na explsraçao de Minas de — 

®ur®, e GlUc se deve, inegçvelsente, á edificação da futna cida 

de de Caspinas.Ectávasos ea sei® de densa nataria virgea,— 

sen e siínine visvulnobreede una picada %ue fosse, eu ubs cla- 

reira aberta n® sei® da mataria -selvageue.Embora es 1797 — 

"Amador Buen® da Veiga tivesse obtid® uma sesnaria cob cinc® 

léguas de coEpiid© checando até as divisas de Moji Mirim atual, 

a qual deu © none de Jaguarisenente em 1723 foi 4"ue © Gover— 

^nador da Protincia paulista ordenou a abertura de catainhos,- 

levand© se nada menos de t^uatr® dias para q_ue fossem as den- 

Eras florestas atravessadas, entre Jundiai e Moji Mirin.Além - • 

dé nais, ©s"bandeirantes"itünbaEi que vencer a hostilidade das- 

dlsrestas,indícios que habitavam esta rggia©,vindes de Itu, 

©nde predominava a raça des Guaiqnzes de Garijós.E f©i em ~ 

tsdas essas sesnarias feitas eÊ nuner© de trinta e neve até- 

8 de agosto de 1823,quanã® já cessara o denini© de Portugal 

sebre nessa pátria e densequentemente sobre as terras já ha 

bitadas por uma população que se poderia calcular em sete.-, 

mil habitantes,que os sesmeires,arregimentando se se se avi 

zinhands foram plantando priceirar.ente mantimentes para su£ 

tento,depois alargando suas plantqçsec,culvitando a cana de 

açúcar,cuje exemplo noi vinha do nordeste nacional.E © açú- 

car , primeiramente , foi a moeda 'que valeu para aquisiçac de - 

tudo.De maneira que fei a esses homens deicados ao extrem© 

ue cultivo e amanho da terra,que se deve inegavelmente © — 

desenvolvimento de toda regia© que seria a futura cidade — 

de Campinas, no cultivo da terra e n© ssiiaça© de gado, já — 

agora em fins d© século cem a expleraçae d© cu tivo da alg© 

dac. Foram eles,os sesr.eircs , @e grandes bemf eitores da fu— 

tura grandeza da terra campineira,©s que sofreram maiores - 

vicissitudec e atropelos por entre tribos de indios,por en 

tre : ecpectr© da rerte entre animais seivagens que habita- 
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es priaitivavv ánccesssea e dádivas do iaenat terra® a*B' • 
•-••• • ■ . - 

dela nacessitasseasiPrestand® hoaenaien aos «bscara» c®Dístr^' ^ 
. ■ pí f ^ f 

t®res de una neva patria,tend© en nsss® poder na reRçai^de^ ^ "t©res de una neva patiria >"tenda en nessa poder na tcjaçalOj^ao s ' l| 
: ■ 'B \ $r 

nenen de todon os sesneiross,irenos relacionando alguns/®^- / 
^ g ■ u 

T ««nrvT m+.mn naVlT-e fitasS r ida B . outro s . ta O SOaen-^5ii=-==?5f;í^ les ern dados completos sobre suas vidas, outros, tae aoMen^t?^--- 

te cosi a a simplicidade de seus nomes,a fia de cue a Pre- 

feitura Municipal de Caapj.nas dê a cada ura deles o nome de 

uma rua.Essas sesmarias antigas transformEram se depois em 

"sitios",tocaram em seguida o nome de "faendas,mais tarde- 

retalhaèas em chácaras e finalmeiite em lotesmentes onde he. 

je se abriga a .população q.ue aq.ui mora na generosa gleba - 

campineira .E um resgate rjue se faz a meiaoria de pioneiros— 

de nossa imensa riqueza,até agora em sua maioria nomes de£ 

Conhecidos ças que os têm vinculados a terra que ©s hospe- 

dou e a qual generosaaen regeram com o suor de seus rostos 

suas lágrimas e até com o propri© sangue. 

RUA ARA TELES MOREIRA 

Esta nossa homenageada está no rol daqueles ©u daquelas ses- 

raeiras cuj© nome aparece a© lado deoutros condominos como — 

Antonio de Cerqueira César César,Antonio Ferraz de Campos e 

Tenente Pedro G-onçalfes Meira,cuja tradição se perdeu na noi. 

te do tempo .Nac 'fossa, ela na "-ntanto,merecedora em r3ceger - 

uma sesmarie e seu nome nao estaria na relaçae da que foi — 

cedida acs sesmeiros referidos.Suas terras ficaram nos anti^ 

■gos bairr&s de Anhun^s e do Tijuco,conforme constou dos no— 

mes já biogfagados- de'seus companheiros. 

(Denominação dadâ. pelo Decreto 6.364, de 22—12-Í980, 

às Ruas 5 do Jardim Samambaia e 13 do Jardim Esmerai 

dina, com inicio na Rua 4 cio Jardim Samambaia © tér- 

mino na Avenida Um do Jardim Esmeraldina) • 


